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Resumo 

 

Murad, José Roberto de Lima; Ghavami, Khosrow. As propriedades 
físicas, mecânicas e meso-estrutural do bambu Guadua weberbaueri 

do Acre. Rio de Janeiro, 2007. 120p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

O bambu apresenta baixo consumo de energia e baixo custo de produção, 

além de ser um material renovável e ecológico. É um material potencialmente 

promissor que vem demonstrando grandes qualidades para a construção civil. 

Estudos mostraram que a relação resistência à tração e peso específico do 

bambu é 2,77 vezes maior que a do aço. Este trabalho tem como objetivo a 

caracterização física, mecânica e meso-estrutural do bambu da espécie Guadua 

weberbaueri para possível aplicação na engenharia civil como material não 

convencional. Os resultados dos ensaios mecânicos mostraram valores 

compatíveis a outras espécies pesquisadas. Concluiu-se que o material quando 

sujeito a carga de tração, cisalhamento ou compressão apresentou 

comportamento semelhante ao de outras espécies já estudadas, desde 1979, no 

Departamento de Engenharia Civil da PUC-Rio, sob a orientação do professor 

Khosrow Ghavami. Onde foram desenvolvidos vários programas de investigação 

para o emprego do bambu e outras fibras vegetais na construção de edificações 

de baixo custo, substituindo produtos de asbesto, aço, cimento e outros 

materiais poluentes e não renováveis. Podendo este ser utilizado como material 

alternativo na engenharia civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave:  

Bambu; Guadua weberbaueri; propriedades físicas; propriedades 
mecânicas; propriedades meso-estruturais; tratamento; materiais não 
convencionais.  
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Abstract 

 

Murad, José Roberto de Lima; Ghavami, Khosrow. The physical, 
mechanical and meso-structural properties of the bamboo Guadua 

weberbaueri of Acre. Rio de Janeiro, 2007. 120p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

The bamboo presents low consumption of energy and low cost of 

production, beyond being a renewable and ecological material. It is a potentially 

promising material that comes demonstrating great qualities for the civil 

construction. Studies had shown that the relation tensile strenght and specific 

weight of the bamboo is 2,77 times bigger that of the steel. This thesis presents 

the results of an experimental investigation to establish the physical, mechanics 

and meso-structural, of the bamboo of the species Guadua weberbaueri for 

possible application in the civil engineering as a non-conventional material. The 

results of the mechanical rehearsals showed compatible values to other 

researched species. It was concluded that the material when subject to traction 

loads, shear or compression presented similar behavior to the of other studied 

species already, since 1979, in the Department of Civil Engineering of PUC-Rio, 

under the orientation of professor Khosrow Ghavami. Where some programs of 

inquiry for the vegetal job of the bamboo and other staple fibers in the 

construction of edifications of low cost had been developed, substituting pollutant 

products of asbestos, steel, cement and other pollutant materials didn’t renew. 

Being able this being used as non-conventional material in civil engineering. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Key Words: 

Bamboo; Guadua weberbaueri; physical properties; mechanical properties; 

meso-structural properties; treatment; non-conventional materials. 
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